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idem correspon dencia ao director 


Sexta-feira santa encrencada 


A polícia impedin a realização do comicio dos liberta- 
rios e protegeu a uslhaçada da gente clerical 
que, nem por isso, deixou de ter medo — 
* Vioiencias contra a «Lanterna» —Pri- 
sões — E' preciso reagir 


Sucedeu na sexta-feira passada os clericais, possuem bastantes, 
o que era de esperar; a muito | igrejas. 1 
democratics policia deste democra- A praça é de todos e não somente: 
tissimo Estado impediu a realização | deles. Considerado, portanto, que; 
do comicio convocado por um gru-jnem todas as reuniões publicas. 
po de libertarios, dispensando ao |são vedadas, convidamos é povo ide | 
mesmo tempo todo o seu patrocinio|S. Paulo, todos os sem trabalhos, 
á palhaçada do bando negro. todos os famintos, todos aqueles 

Entretanto, o protesto dos homens | que teem queixas contra uni into- | 
livres toi lançado, apesar das estu-| leravel. estado de cnisas, assim como : 
pidas violencias corret das pela gente |todos os militantes  sucialistas e | 
do risonho secretario dz policia. [anarquistas e os livres pensadores 

Antes, porêm, de relatar as proe-| que não vestirão opa na procissão, 
sas heroicas desse desfrutavel pes-je, so existirem na Republica, os re- | 
soal, transmitimos aos nossos leitores | publicanos te mbem a se reunirem 


'lucionária que seja; o segundo . 
ié, com o pretexto de indepen- 
| dência, suprimir dentro do sin- 
'jdicato o franco e lial embate 
dos métodos e ideais, agindo 
d Is, agi 
nO terrenó e com os meios qué 
io sindicato oferece. 
Desde que ds operários, con: 
vencidos da inutililade ou in- 
suficiência da acção -e: meios 
| mutualistas, cooperativos, elei- 
toraise: parlamentares, conven: 
cidos do mal da inércia, se de- 
cidem a-lutar contra :a ex 
ração. capitalista, só em 
*,| constituir uma verdadeira fôrça 
se se unem; sôbreo terreno dos 
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no largo da Sé, ás 6 e 80 horas 
O boletim 


espalhado aos milhares por toda a 
cidade e que com grande acerto 
trata do assunto : 


Ao povo 


AOS TRABALHADORES, 
AOS LIBERTARIOS 


O muito sagaz dr. Eloy Chaves, 
digno chefe de policia desta capital, 
proibiu, sucessivamente, os dois co- 
micios, convocados pelo Cantro Li- 
bertario, no Bom Retiro, comicios 
que nada tinham que ver com 
politica do grande a mconcludente 
falador Ruy Barbosa, nem tampouco 
com a do tarimbeiro presidente da 
Republica, pois deviam verter sobre 
um assunto de dolorosa actuali- 
dade: a crise economica, a falta de 


até esta capital e, para evitar ta- 
manho perigo, começou por negar, 


ao povo, um dos primeiros direitos 


constitucionais. 


O Centro Libertario entendeu por 
sus vez não insistir na efoctuação 
dos comicios, afim de evitar con- 
flitos, tão desejados pelos valentes 


secretas... 


Está provado, porêm, que o estado 
de sitio acabará... Pinheiro Machado |8º9, k 
sabe quando; portanto, os proleta- ainda se deixa levar pelas suas ma- 
rios de S. Paulo, isto é, as vitimas 
do monopolio e os milhares de 
operarios sem trabalho e sem pão, 
para se reunirem e discutirem sobre 
suas neces: idades, deverão esperar... |— vamos registar aqui, em largos 
traços, a cronica dessa memoravel 


- à volta do imperador. 













| manifestarem 
habi 


da tarde, isto é, na mesma hora 


em que os clericais estabelecerem 
para sair á rua com os seus bonecos... 
E é não para impedir-lhes de 
as suas penas 
itual e anual do Cristo, 


mas para aproveitar da mesma: 


liberdade, a eles garantida, de 
reunião na praça publica. 
Que ninguem falte! 


Não é preciso dizer mais para 


a [justificar a realização dv comício. : 


E* realmente revoltante essa ati- 
tude provocadora da respeitavel 
canalha granda. 


Quando toda uma população se 


sujeitando á mais completa penuria 
os milhares de trabalhadores que 


a miseria avassala assustadoramento 


ele — para que os lares daqueles que vivem do sen 


trulos, a santissima corja da Igreja 


puraneo. 


Não pode mesmo deixar de re- 
voltar ver a desfilar dessa sucia, 


que vive uma vida de dissipações, 


compunção, toda m.ascarada de ne- 
nhas jesuiticas. 


O sr. Eloy Chaves. talvez de |sexta-feira “santa, cheia de peri- 
pleno acordo com os escribas do |pecias interessantes. 


patronato agricola, que garautem| Desde pola menitã começou a 
aos colonos o pagamento.., nos €)- 
municados aos jornais, entende que 





actividade, a sua obra de escanda- 


proibidos os comicios de protesto a |losa proteção á clericanalha e de 


crise desapareça e volte a época 
das vacas gordas. O estado angus- 
tioso do povo, porêm, vai sempre 
de mal a peor e os homens de 
opiniões adiantadas teem o dever 
d> organizar a resistencia contra 
os sangue-sugas da industria, os 
explorador s da agriculturs, os ba- 





baixa perseguição ao nosso elemento. 


espirito do boletim e com o comicio 


com interesse pelas pessoas «quo 
por ele passavam, provocando co- 


tedores das carteiras da finança eldo meeting. 


os seus cumplices necessarios do 


poder. 


Porêm, para organizar a defesa 
do povo é preciso reuni-lo e falar- 


lhe. Mas o sr. Eloy Chaves, comu- 
nica'a todos, por meio dos monar 
quistas portuguezes vindos servir 
a Republica de 8. Paulo, depois que 
o Couceiro os mandou ás favas por 
falta de arame, comunica a todos 
que até nova ordem as rennides 
publicas, sejam quais forem, estão 
severamente proibidas. 

Todas as publicas renniões? 

Não : somente aquelas dós prole- 
tarios. D> facto, deparamos com 
um aviso que anuncia para sexta: 
feira santa, uma grande e solene 
passeiata catolica (sem obrigação de 
provio aviso á policia) cum parali- 
zação do trafico no centro da ci- 
dade... 





doia do socego das ratazanas das 
sacristias, não gostou nada disso, 
mandando dois dos seus masiins 
pstarem-se á porta de m5ssa re- 
dacção para rasgar o boletim e 
prerderem o nosso companheiro 
Edgard Leuenroth. 

E não podiam ser melhor esco- 
lhidos as duas honradas, infatigaveis 
e utilissimas criaturas encarregadas 
de executar tão elevada missão. 

Logo no começo do dia deram 
os dois sujeitos inicio á gua nobre 
tarefa, rasgando o boletim que so 
achava aa taboleta quando o lia 
algnem que parara para tal fim, 
e que, por protestar contra tal gros- 
seria, ia sendo - preso. 

Rrcolocado o boletim, repetiram 
og sarnosos sujeitos a sua brutak- 
dade. confiantes nas armas que 





no ponto em 
“de combate. 
acha entregue á crise medohha,! Mas não ficaram aí os feitos 

1 8 Spoletas desta |: 
mó se verá, sabendo-se |. 


o/S6 encontram desocupados, quando O que se passou 


sedas e as stas joias numa provo- 
cadora passeata de carnaval extem- 





de orgias, em atitude de fingida 
a iludir o poviléo igiaro que 


Mas, para que 03 leitores sailâm 


policia a desenvolver, com notavel 


Plenamente de acordo com o 


por ele convocado, afixamo-lo na 
nossa taboleta da purta, sendo lido 


Assistencia ao espectaculo realizado pelo Grupo | 
de 'no dia 14 de fevereiro, no teatro do Centro Galego . 





Ao sair do Café Gerundino, to Mada de realizar as suas reuniões] com pr feios que provdcii ay 


ele assaltado pelos dois tipos-rete- 


ridos, que o intimaram a ir á| 


pablicas.. 
Teso, porêm, só se verificará se 


sigo O nosso companheiro ace- | 0s que teem hoje os seus direitos de 


em prontamente á intimação mas, 
servindo-se de um estratagema, 


283 horas mais ou menos, era de 
ver.o movimento do largo da Sé, 
que está a nossa tenila 


heroicos dos 
Pauliceia, 


) outrora existia a taberna-mór da 
ostentar na praça pablica as suas | quadrilha - sagrada: foi transformada 
[em campo de; exercicio do pessoal! Realizou-se há quinze. dias, 
tem Tomar, um congresso ope- 


'instalado no largo do Palacio. 

Lá estiveram os Gelegados todos 
acompanhados de sua esbirralha 
escorreita. Na Central estiveram as 
forças de prontidão, prontas para, 
8o primeiro sinal, cairem sobre o 
povo. 

Curioso espectaculo! Até um 
padre lá esteve a dar ordens aos 
polícias, demonstrando com isso o 
intimo conubio que une a escoria 
clerical aos republicos dirizentes. 

E foi assia que conseguiram 
impedir a mg curt do comicio, 
não conseguindo, porém, com isso 
desfazer 


O medo da carolada 


—- que tevo o seu carnaval per- 
turbado. 

Grando foi o medo da serafisa 
sente. A procissão da catedral, que 
estava anunciada para as 20 horas, 
só sain ás 81 e 1/2, deixando de 
vir ao centro da cidade, como é de 
costume, dando apenas uma volta 
pelas imediações da igreja. 

E tão rigorosas foram as reco- 


mentarios favoravois aos promotores | Hendações recebidas pelas ovelhas, 


que um grupo de companheiros pas- 


A policia é quo, como fiel zela- oa; de chapéu na cabeça e a cantar, 


m ao lado da procissão, sem se- 
quer ser ou rido um dos costumados 
— Péu! péu! 

O pessoal da policia, mostrando se 
mais papista do que o papa, para 
agradar os carolissimos superiorss, 
prendeu os companheiros P. Gattai, 
Ovidi e JLagi, que só form 
postos em liberdade no sabado ás 
13 horas. 


cidadãos limitados 
policial se resolveram a reconquia- 
Todos ao largo da Sé, às 6 e 30! escapou-lhes dus mãos, conseguindo | ta-los. " 


. Varios Libortarios. 'Yoltar á redacção, á cuja porta| ' Porque, como bem diese alguem, 


“am nariz deste tamanho... 
Desse Momento em diante, até ás |. 


pela riolerciã 





rário, isto é, de associações de 
classe ou de resistência, que 
parece ter sido o mais impor- 
tante até hoje celebrado em Por 
tugal, não só pelo número .los 
siadicatos representados — 103, 
com cêrca d: 92.000, associa- 
dos, — mas ainda pelos. deba- 
tes ali travados e pelas resolu= 
ções ali tomadas. 

Convocado por membros do 
partido social-demorratico, ins+ 
pirou a princípio certa descon- 
fiança da parte dos partidários. 
da perfeita independência do 
movimento operário, de classe, 
ante todos os partidos pulíticos. 
Parccia-lhes aquilo um jôgo de 
habilidosos captadores, feito em 
moment» de desorganização sin 
dicalista e de perseguição go- 
vernamental, tanto mais que os 
promotóres da reunião recusa- 
ram de comêço adiar a sua ce- 
lebração, só o fazendo depois 
por causa das greves ferro-viá- 
rias. 

A situação geral modificou- 
se enfim um pouco e ag con- 
gresso acudiram grande núme- 
ro de delegados. : 

O primeiro embate sério en- 
tre os sindicalistas e os sociais= 
domocratas foi a propósito de 
sete delegados que, não sendo 
operários nem sindicados ou 
não tendo uma das duas qua- 
lidades (um deles era deputa- 
do, outro era médico), eram 

elos sindicalistas tidos como 


E assim, agitada, entre violencias Litruiços na assembleia e na or- 


e protestos, passou-se a sexta-feira 
“santas de 1914. 


Nota final 


e necessaria. Com o que acima 
ficou exposto, ve-se claramente as 
dispesições em que estão os senho- 
res governantes de dispensar a mais 
escandalosa proteção á clericanalha, 
ao mesmo tempo que impede ao 


Passeista religiosa? Não; simples |traziam e nos guardas já prevenidos. | elemento popular o livre exercio da 


manifestação do poderio clerical; 


Mas não ficou aí a estapidez 


exposição publica do conjnnto de |suinesca da policia para conosco, 
forças economicas e politicas, na |pois, como já dissemos acima, foi 
qual o Cristo morto entra somente | dada ordem de prisão contra Edgard 
corio os trinta dinheiros de Judas. | Lenenroth. prisão que se iaetectaando 

Não é manife tação religiosa. |quando ele, pelas 13 horas mais 


Para as cerimonia: do culto deles, |ou menos, saiu da redacção. 


Di era 77 entes 7 ON tao MPE SINES Ae 


liberdade de rennião, garantido pela 
constituição do paig. 

E' uma anomalia que não pode 
perdarar. 

Que os filhos das sacristias façam 
as snas ronoiões, mas que ao ele- 
mento livro seja deixada a facul- 


Sima 


a RR) 


ganização de classe. Por fim, 

ara evitar a scisão logo no 
início e para mostrar. extrema 
boa vontade, uma maioria con- 
ciliadora, determinando que 
para o futuro se não repetisse 
n-caso, consentiu que ficassem 
os sete, por aquela vez, em 
atenção às associações repre: 
sentadas... E os sete aceitaram 
o favor... 

Em suma, por entrc as na- 
turais dificuldades, o Congres- 
so conseguiu chegar ao fim, ao 
menos provisório, duma base 
de unificação da família prole- 
tária sôbre o terreco da luta 
contra o patrão e seus esteios, 


Dramatico Anticlerical, do, 


jrária Portuguesa. A U. O. 
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fórça dos braços produtores é 
da união dêsses braços. | 

Ficou constituida a transitó- 
ria « União Operária Nacio- 
nal», para daqui a dois auos, 
em Coimbra, se edificar defini- 


tivamente a Confederação eus l 
os 


«agrupa provisóriamenté 
sindicatos profissionais e mix- 


cendo «a nenhuma escola po- 
lítica ou doutrina religiosa, não 
podendo tomar parte colecti- 
vamente em eleições, manifes- 
tações partidárias ou religio- 
sas», e tem por fim: «promo- 
ver facionalmente a união dos 


defesa dos seus qjateresses mos 


-jrais e materiais, económicos e 


profissionais; estudar e propa- 
gar os meios de. emancipação 
do proletariado e defender em 
público as reivindicações econó- 
micas dos trabalhadores, ser- 
vindo-se -para isso de todos os 
meios de propaganda; reunir e 
ublicar dados estatísticos e in- 
ormações exactas sobre a vida 


ecunómica - nacional, o movi-| 


mento operário e as condições 
de tralialho em todo: o país; 
estreitar internacionalmente os 
laços de solidariedade entre o 
proletariado organizado», tendo 
como principal base «a mais am: 
pla autonomia do indivíduo no 
sindicato, como dêste nos cu- 
tros agrupamentos sindicais.» 


O Congresso não agradou 
inteiramente aos ciosos da in- 
dependência sindical, aos que 
desejam um operariado eman- 
cipando se verdadeiramente a 
si próprio, tratando dos seus 
próprios interesses; e com ra- 
zão se vê um perigo em certo 
artigo (o 32.º) dos estatutos, 
que não exclui terminantemen- 
te a possibilidade. de penetrar 
nos corpos administrativos stn- 
dicais um operário que se faça 
deputado, um detentor de au- 
torídade por «eleição popular». 
Mas esperemos que a rctivida- 
de ea vigilância dos revolu- 
cionários neutralizem êsse pe- 
rigo e que um futuro congres- 
so definitivamente o -suprima, 
sem perigo de novas divisões. 
Alea ijacta est... q 

Encarreirará o  operariado 
português organizado por um 
bom cominho ? 

A meu ver, para que a or- 
ganização operá:ia de resistên- 
cia, se eleve: pela. acção, pela 
esperiência, pela discussão, à 
cóncepção superior dum 
resse geral de asse, que pos- 
sa abranger o de toda a humas 
nidade, pela integração de to- 
da ela na classe única dos pro- 
dutores úteis, possuidores em 
comum de todos os meios de 
produzir, a minoria consciente 

uc actua no seu seir como 
ermenty revolucionário “deve 


evitar des escolhos:'o primei- 
rolé a st ordinação da orga- 


'nização operária a um partido 


político ou 'a adopção oficial 


duma doutrina, por mais revo- 


Rio, |! 









tos de indústria », não pertens|t 













trabalhadores. salariados .para.a. 


inte-| 


rtidos , e; escola d. 
inistração da organização ope- 
rária, não implica .a u 
do seio do sindicato dos ideais 


e das inevitáveis reacçõ 
tes sobre q! deção ssidáleats O. 
sindicato não -toma parte ofi- 
cial em manifestações partidá- 
rias, não: exerce funções que 
he não isão próprias) age com 
seus meios eno seu campo; 
as nada mais, Unir fórças não 
- nivelar tendências, nem abdi- 
ar opiniões. Pelo contrário. ' 
A alma-da união está na to 
lerância e mo. respeito mútuo 
das opiniões, assim como a al.- 
mado movimento operário é a 
livre expansão das ideias — pro- 
curando conquistar, não os es-: 
tatutos e as declarações oficiais, 
as o espírito dos associados 
e-das massas, para se traduzir. 
E O paia em factos. 
| Fal foi, parece-me, 'o camli- 
nho por onde, por exemplo, 
enveredou com acêrto a: Con 
federação Operária Brasileira, 
no seu notável Cingresso de ses 
tembro -passado, embor4, muis 
to explicávelmence, tentam si 
ido um tanto confus s 'ós seus 
idebates e resoluções! | 


Neno Vusor 


N. da BR. — Não cu css: 
com:o que o nº5-: - : 
panheiro diz n: 
sua bela corresp: ; ZIBI 
em conta apreclaçõe: 20 fon do 
que sobre o 2.º Copo : 
Brasileiro foram publicos: 

Assistimos a esse amp; “pes 
venio proletario e não nom, 
da de confuso. Pode, quando ituito, 
haver, muito explicaveimente, insufi- 
ciencia de redacção em alguma das 
moções, mas isso será, por certo, 
remediado pela comissão redactora 
do relatorio. - 

Em todo caso o-bom amigo apre- 
'sentará as suas razões... 








BIBLIA VERMELHA 


Se não ha a sciencia para 
a humanidade em sua marcha, tudo 
é confusão e desordem, agi vãs; 
discussões impotentes € estereis escri- 
Sos. Tudo passa; só perduram as 
verdades sctenti » como perduram 
em sua beleza 08 marmores: sublimes 
que os estatuarios da Grecia, cons 
temporansos de Socrates, confiaram 
aos seculos futuros. 

Vou dar-vos um freanto brilhante 
dessa impotencia das co que. não 
A ee logia 1 Server, 

m ce te.otogo, 
no meio do secyzo XVA, escreves 
um livro enorme obre a Santíssima 
Trindade. Essa obra estapafurdia, 
ouriçada de erros inverosimeis, de 
bizarros apotegmas, de compar. 
ridiculas, de fastientas citações, é 
hoje absolutamente ilegível, mesmo 
para os mais corajosos. “De toda essa 
obra teologica não resta sequer uma 
linha que valha a pena de ser lida, 
E no entanto... E no entanto, de re- 
pente, no meio daquele inverosimil 
amontoado, surgem, luminosas, algu- 
mas inas — duas paginas. apenas 
— em que a circnjação do sangue é, 
pela primeira vez, descrita com uma 
precisão quasi milagrosa. Toda a 
mistica teologia de Miguel Server 
voou aos ventos com as cinzas da sua 
fogueira; mas a sua imortal desco- 
berta scientifica vive e viverá sempre 
na memoria dos homens. ' 


Carlos Richet. 


4 


ia Seeing 


asa 


re e O TA 


o PLA 


Tr tdê 
ru) 


- a simples enumeração de: fac« 


* paraideles se depreender um 
- ensino, parece-me 





As imundicios - da . religião 








1 
rante: quinze seculos. E” um 
conjunto tal de monstruosida- 


e tavt des, que não se ne encontra 
As pias do agua-bónta são termo de comparação. | 
verdadeiros focos : No seculo XV, a Igreja cato- 
” lica, que sempre teve medo do no 


infecção 


que a arua-benta depositada nas | 
jas das igrejas é um perigoso | 
oco de in 


nham as mais 


tambem fornecedora do ele- 
mento que dá serviço aos ma- 
ta-mosquitos tão conhecidos no 
Rio. 
- Não somos nós que o dize- 
mos, mas um dos muito cato- 
licos diarios de Campinas, a ter- 
ra ded. João Nery, o casto. 
Vejam lá: À 
Foram encontradas larvas de mos- 
quitos e aguas estegnades nos se- 
guintes lugares: Padre Vieira ns. 22, 
28, e 37; General Carneiro, 130; dr, 
Quirino, 13; Ferreira Penteado, 40, 
42; 56, 72,5 97; Antonio Cesarino, 
19; No cemiterio, em 93 recipientes 
e-na igreja de São Benedicto, na pia 
de agua benta. 
Larvas de mosquitos na agua- 
benta?! Pode lá ser isso? O 
ue encontraram na igreja de 
S. Benedicto foi a vivificada 
Iverização com que se santi- 
ca a agua-benta. 
Entenderam ? 


EE 
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A tradição religiosa 











São os actos jue julgam uma 
doutrina. Tomemos a Historia: 


tos geralmente conhecidos, mas 
reunidos aqui em poucas linhas; 


ue deve 
projectar uma luz pelo menos 
comparavel.á do rádio. 

m-1 em Béziers, um 
legado do papa ordena que se- 
ja chacinada toda a população. 
E' o que os bravos da catoli- 
cidade chamam ;a «Cruzada con- 
ma: os albigenses». A invenção 
desse horror, que em si con- 
densa, todas as* perversidades e 
imoralidades: *a confissão, . É 
consequencia daquilo. 
"Morticinio dos valdenses no 
no reinado de Francisco 1. De- 
capitação duma centena de pro- 
testantes no reinado de Hen- 
rique II. Estrangulamento de 
Dubourg. Em 1562, a chacina 
de Vassy: sessenta mortos, du- 
zentos feridos. Em 1572, a car- 
nificina de S.. Bartolomeu: 
2.000 vitimas em Paris; cêrca 
de 20.000 em toda a França. 
- Às guerras de religião, desen- 
cadeadas lurante trinta anos 
pelos catolicos, de 1502 a 1508; 
as dragonadas; as atrocidades 
de Montravel em Nimes só são 
desconhecidas para os que nun- 
ca abriram um livro. Em 1685, 
a revogação do Edito de Nan- 
tes priva a França de cem mil 
de entre os seus melhores e 
mais inteligentes cidadãos. 

Bem-perto da nossa - epoca 
— é quasi inacreditavel — no 
tempo da Restauração, a Lei 
do Sacrilegio decreta a pena de 
morte contra os espiritos dota- 
dos de audacia bastante para 
ofender a sanguinária | divindas 
de dos meigos catolicos cuja 
historia estou resumindo. 


Henrique III. 
fanatico ju apunhala Heari- 
que IV, E' o clero que encar- 


este clamor de furiosa demen- 
cia: «Mata, mata, que 
reconherá os seus!» 


Deus 


« 


ção: Sé bid b degola, esma-[i 


obra 4 Mãe! 
instaurado em 1908. 

Como é classificado o “crimes 
tão para todas as realizações. |do genial pintor da vida do povo 
erse- | russo ? “Sacrilegio* | Sacrilegio! E 
nós- estamos no seculo XX | 
i Note-se, para mais, que esse ta- 
a tradição religiosa, tal como é | moso romance — mais famoso ainda, 


ga, -esfaqueia, queima, tortura, 
assassina, extermina! A foguei- 
ra, a roda, o cadafalso, o pu- 
nhal, o cavalete, o cepo lá es- 


Serie ininterrupta de 
-guições, de morticinios, de su- 
plicios de todos os generos, eis 


apresentado pela imparcialida- 
de, Expor as coisas de outro 


Do 










































q pu Rupia nd de 
e provado ' Savonarola e Jeronimo de Pra- 
Já está fartamente p VE Estevão 
let e ARA, no seculo solid 
o. onde se apa-|Givrdano Bruno; no seculo 
tm graves nbr XVIII, ocavaleiro de La Barre. 
dadês: Sabe-se agora” que €|Ontém;'a 13 "de outubro de 
rande educador Fer- 
Colas, e tantos 
outros que omito, não são ain- 
da vitimas da crueldade e in- 
tslerancia dela? Os 80.000 ho= 
mens torturados e trucidados 
na Espanha pela re e 
o seu e de cem m 
ras serão porventura ar, 
tos em fator da tradiçã 
giosa ? 


I o 
Ea E 


oão 


: no seculo ' 


Bem sei que, 


a salvagua 


res que 


Cem-Anos. 


GORKI E O TSARISHO 


Confiado na anistia, muito doente || 
e fraco, o grande escritor dos Va-|. 
E" um frade que assassinalgabundos voltou á Roma para lá 
E' um catolicojacabar os seus dias. 


car-| policia russa começou a exercer | jhe 
cera Galileu; é ele que queima |sobre ele a mais indiscreta das| nas 
Joana d'Arc. E' ele que solta vigilancias. E logo que teve conhe- 
cimento do regresso 
procurador imperial deu ao tos 


modo é fazer obra puramente jfora da Russia. 


imaginaria. A tradição religiosa 


suas manifestações, a ferocida- 
de em todos os seus requintes. 
E" a devassidão dos papas, a 
infamia geral do alto clero du- 





Gorki, regressando á 
é a impostura em todas as suas instalou-se na Finlandia. 
formas, o vicio em todas as/0 processo, a obra ia ser submetida 
aos jurados... criminais. 


sinceridade, nos pm i 
ea reli 
perua pda; virtudes fa- [ver a correspondento á semana esterlinas, quantia em que fixou o 
miliares, que é ela a força qua- 
si unica capaz de manter a mu- 
lher no dever. É 
E' então minha. mulher que de le 
vai responder-vos: | Mas 
Ergo peço di: Dejo 
s de Lauzun e de Kiche- 
ado ps, não achavam mulhe-|sou muito cumpridor dos meus lhados do bispo Campos v' Angeles ? 
«| deveres, como diria qualquer mo- 
ralista, aqui o noto para que não 
mau juizo a meu respeito... se 
não eras as bre ça virtudes... |: 
“ Depois, que diabo! — o prometer fo fado , 
e faltar é previlegio dos padres, que -— “Devido a ser +exta-feira maior) T cjam.na os leitores, não to- 
deixavam de lhes agradar; ás | prometo a todos o reino do céu * esquadra brasileira - não partirá 
Margaridas dd Borgonha, 
mandavam construir segr 
afim de para lá atirarem os 
amantes; a Leonor de Aquita- 
nia, que partia para a cruzada 
com um marido e de lá volta- 
va com outro, e cujo capricho 
por um Plantageneta veio a 
custar à França a guerra dos 
Remontemos até 
aquelas imperatrizes cristãs que ! 
casavam com os chefes dos bar-| meu canhenho. 
bsros, invasores do imperio e 
vencedores dos maridos delas, 
depostos simplesmente com des- 
dem, porque não eram sufi- 
cientemente temidos para que 
lhes fosse dada a morte» 


Emilio Tatfn. 


lhes resistissem; á 
honnestes dâmes de Brantome; 
&s duas Margaridas de Navarra, 
a Mária Stuart e a Joana de 
Napoles, que mandavam ma- 
tar os maridos quando estes 





de Gorki, 


seculo KK, nos trazem os jornais [o bispo 
europeus recem-chegados. 


“Todos os 


en- 
o relie 


“9 caso para 


Os ingressos 


E Grande festa de propaganda | 


pb na EE aio, estes que sofrem serão 
HOJE, NO SALAO CELSO GARCIA — RUA DO CARMO, 39 convidados RO q suas do- 


CANHENHO CARIOCA 


| foguei- Ê IV 


Duas palavras. — Quando o bispo de Chilapa, monsenhor Cam- 
com “duvidosa Pogoda tab E fra Estar auxiliando as forças federais. 
1n-| Semanas; porêm, motivos imperio- An 
ião é|80s obrigaram-me a deixar de escre- essa data não receber 3.000 libras |< 


transacta. cs 

“— Tambem não fez falta, ninguem 
deu portal... — dirão os milhares o seu rebanho, 
itores do periodico... 
im múda de pedindo aos céus maldição para o 
tiz ela, aos |Situação, porque não sei se algum general Zapata ? 
tre esses me censurou; e, como 


+ 








para a mesma são encontrados 
na nossa redacção 
o” " : Y 
«LONDRES, 6 — O correspondente | baldes com o fim de trazer o: 
povo para o local mencionado. 


“A LANTERNA 





dos proletarios, que se acham 
sem trabalho e sem garantia do 
« Pois bem, no dia 1.º de 


res ce a demonstrar como, cum- 






















q 4 : - Na segunda e quinta-feira 
darios da obra iniciada por 
tomando diversas- resoluções 
tendentes a garantir o bom exi- 
to da grande manifestação po- 
pular) que será realizada ás 10 
oras da manhã, no largo da 
Sé, devendo efectuar-se tambem 
reuniões parciais pelos arra- 


do «Daily Mails, em Vera Cruz, tele- 
grafa informando que o general 
revolucionario Zapata, que assola os 
arrabaldes do Mexico, á frente de 
um grupo de bandidos (?!) prendeu 


Vão ser espalhados um ma- 
nifesto em ponto grande, ex 
pondo os fins do comício, para 
24 Almeleo: BO O Daio ds ser afixado, e um boletim, em 


"Zapata ameaça crucificar monsenhor 
geles na sexta-feira Santa se até 


tribuido por toda a cidade. 





seu resgate.n 

Infelizmente é só um que... deixa 
Quantas viuvas in- 
consolaveis não estarão a esta hora 


"A Lanterna” em Uberabinha 


As «santas missões» de 
dois padres furi- 
“-- pundos 


Tal qual como nos chegou ás 
mãos, transmitimos aos leito- 
res a carta a seguir, que vem 
evidenciar o grotesco dessa fita 
que a gente clerical acaba dz 
exibir sobre o casamento civil. 


E quem educará agora os afi- 
En não som.. Rs 

& & & 
Os «buques» não partem... 


mando em conta'as referencias 


ue/& troco de alguns mil réis e, no PM OS exercicios, conforme jáls ;ojorancia e á bondade de ou- 


Vo lfim, so o camarada não tiver” um | táYis sido doterminado, no dia 10...º 


amigo que lhe compre os 7 palmos: 
de terra, vai para a vala comum dizer à verdade... 
ou servirá de pasto aos urubús... | 

Portanto, caros leitores, se não | 
notaram, ou se notaram e não | oras + oficiais. . . 


o estado de sitio, 


são tantas 1... 


O caso é que continnamos proi-| morrazia », efectuou-se, no sa- 
bidos End as cod eso Ma bado passado, uma reunião de 
og do presidanto Ein disentivel, representantes de varias asso- 


Eaanei como a dos testas coroadas... 
Afirmam mesmo (ás escondidas, já | belecidas as bases de uma ma- 
se sabe) que esse recurso extremo | nifestação a realizar-se em 1.º 
da constituição irá sendo prorogado | qe Maio. - 

“|de mez para mes até 15 de no- 


vembro, para que a imprensa que! q; idei 
Lenta? DOR oa poco “de - Indepou- dial troca de ideias, versando 


dencia não 


é que o... governam. 


' Felizmente são estas e ontras) mente empobrecidas pela ca- 
coisas que vão incutindo nO |restia da vida, pela “faltá de 
animo ' popular a descrença 008! ,rabalho e, consequentemente, 
governós, sejam quais forem as ca- pela concurrencia, que contri- 


pas com que se cubram: absolu- i i - 
tismo, constitucional, democratico, ue, ainda. Grp PATA, dA 


2 ete., etc 


. À grande massa anonima, o povo, | sso, composta dos representan- 
já vai compreendendo que, tanto! es" das ps) cha go sei 


faz na Russi 


tringe? Predo-se, 


. 


sangaram, é certo que comeram 
melhor; mas se se zangaram,.. à 
mim pouco importa... 
isso, continuo a cacetea-los com o sebastianopolis... 


é é & 


Até quando ?... — O governo) ——————— 
pinheiral do sr. Hermes da Fonseca o D 
resolveu, em fins do p. p., prorogar I E 
ei E anorad fim e 
“| não porque esse preceito constitu- 

cional lhe fosse necessario, segundo |” FOpara-so uma grando-ma- 

dizém “os ' sous afeiçondos * qué sej: mifostação em que toma- 
|refestelam na verba secreta, mas| 
simplesmente... por mera brincadei- 
ra. Besta a conclusão que tiramos 
das muitas opiniões a respeito. E 


comentar e dizer | o 
ans presente, que assume assus- 
ao povo, em letra de fôrma, como | adora gravidade para as clas- 


ia, sob o governo do encarregada de organizar a ma- 
czar, como no Brasil, debaixo do nifestação e que distribuiu á 
dominio democratico, é sempre o imprensa a seguinte comuni- 
burro de carga e como tal temicação: 

de sofrer a tirania das leis. Que sc 
faz na Russia 40 povo que as in- 
ud. condeua-se á 
mia, ao Prot preto, en oqra que o. proletariado, em 
Apenas desembarcado, a ferox)onde vai sofrer crueis tormentos. Que picos pe Pragas ag ia Eis fica 
fazem nos demais paizes, quer | Nilo; 

monarquias, quer nas repablicas ? 
é falad prole do mas E Bom niões e faz os seus protestos 
de beim Ts da Cobeio a ctamente lhe dizem respeito, de- 


0] fortalezas é não se o deporta para liberaram dirigir um apelo ao 


Portanto, todos os actos gover=| 4S causas da falta de 
mamentais, decretados pela violencia, 
só servem para despertar nos seus 
governados a consciencia do quanto 
valem. E um dis, que não virá 
canteiro tania “Eid em po 
i i ta facilidade em go- 
com esta odiosa e estupida perse- uitos. 
guição — foi escrito o publicado |" Mas, até qua 


Russia, 
Segundo 


Mas... até quando ?... 
é & db 
Coitado do bispo... 


— Oto. 
legrafo dá-nos a seguinte noticia À 
Tal é a noticia que, em plenoique, a ser verdadeira, a estas horas | respeito das d 
de Chilapa está nuns apuros| mens de negocio i mas nada 










































tros colegas dos atrabiliarios 
padres de quem trata a missi- 
va, pois sabido é que todos eles 
exercem a mesma e malefica 
função social, havendo apenas 
a diferença determinada pelo 
maior ou menor espirito de in- 
teligencia e de jesuitismo de 
uns sobre os outros. 

Mas vamos á carta, que é a 
seguinte : 


Ah! se alguns jornais podessem 


Maidito sitio!... 

Eu como não ando pelas ante- 
logo não sei 
porque os “buques* ficam ma bahia 
de Guanebara a lançar os seus holo- 


é por fotes durante a noite sobre a nossa 


Rio, 8 — IV — 914: 





lepog j Sr. redactor da Lanterna: 
“ENS Snsas Ss Saudações. Aquiesteveo bis- 


po de Uberaba, tendo antes en-. 
viado 2 padres estrangeiros, para 
prégarem as santas missões e 
prepararem o terreno para o 
crisma | 
- Vais padrecos — um. portu- 
ez e outro espanhol — fizeram 
o pulpito um pelourinho, sen- 
do atacados os espiritas, os 
protestantes, a maçonaria e o 
casamento civil e o que mais 
se admirou foi não ter o Dele-. 
gado de policia chamado á or- 
dem tais padres, quando avaca- 
ram dum modo barbaro a lei 
“do casamento civil, prégando- 
se a desobediencia a uma lei 
decretada “pelo poder compe- 
tente e base legal de toda a or- 
ganização familiar | 
Tais padrecos” deviam ter 
prégado as doutrinas de Cristo 
e da boa moral e não proce- 
derem abusivamente como fi- 
zeram. Consta que o vigario da 
freguezia, ilustrado e tolerante, 
não gostou de tais predicas. 
O povo uberabiense e princi- 
palmente a parte sensata e in- 
dependente tem-se afastado do 
bispo de Uberaba e ainda não 
se esqueceu do seu procedimen- 
to injusto e imoral para com 
o popular e caridoso padre Pio 
Dantas Barbosa e d. Eduardo 
bem notou mais uma vez isso 
com a fria recepção que tevc, 
vendo-se pouca gente e apenas 
o prestito engrossou com a me- 
ninada das escolas femininas. 
A injustiça praticada contra 
o padre Pio deve ser reparada 
sem mais demora, 


Uberabinha (Minas), 4-4-914. 
Um livre pensador. 


ER EC CEEE 
" A REVOLTA e 


MAIO | 


e 


rão pario todos os. 
elementos da -. 
vanguarda 


Na séde da «Lega della De- 


ciações populares afim de se- 
rem, de comum acordo, esta- 


Travou-seuma animada e cor- 


sobre a crise geral do momen- 


ses trabalhadoras, já grande- 


ção dos salarios. 
Foi constituida uma comis- 


«Os representantes das as- 
sociações que comparecerain á& 
reunião de sabado, levando em 


são á ideia da fraternidade uni- 
versal, manifesta as suas opi- 


sobre os factos que mais dire- 








proletariado de S. Paulo, para 
que faça, nesse dia, uma. de- 
monstração de protesto contra 
trabalho 


Este valoroso periodico * defensor 


gum tempo de interrupção, voltou a 
ublicar-se em Santos, aparecerá no 
ja 1:º de maio em numero es- 

pecial de seis paginas, trazendo nu- 

ma delas, em papel couché e em pon- 
to grande, uma interessante gravura 
propria para quadro. 


e dr carestia da vida. 

Não é com uma. reunião na 
praça publica, nem tampouco 
com o que se resolve em uma 


assembleia, que tais causas eigindo > ce a de duas 
a . r es: s - 
desaparecem; certamente, no são mdourtogeda da 'sua publicação, 


dia imediato ao 1.º de Maio, 
tudo continuará como na ves- 
era. Outros, porêm, eram os 
fas da reunião. Ha milhares 
de operarios completamente es- 
uecidos. Os jornais publicam 
iariamente muitas noticias a 


de acordo com a Federação: Opera- 
ria Local, que todas as coletividades 
e os companheiros em geral pessam 
o maior numero possivel de exem- 
plares. : 

Os preços são os seguintes: 1 
exemplar, 300 réis; 10, 38; 20, 58; 


5o 00. S 

Os pedidos devem ser enviados 
com as respéctivas importancias a 
Henrique pes rua Amador Bue- 
no, 25 (sobrado), Santos. 


dizem a respeito das desgraças 






passadas, reuniu-se a comissão, ! 





dos trabalhadores que, depois de al-|. 


RESPOSTA DO CÉU 


mm mm rn nei ms 


(conto ) 


Um dia que se eacontrou a sós 
cora o noivo, em pleno campo, longe 


dd Chonái ! ind d as classes | de indiscretos, ante ite taci- 
EM FAVOR DA ESGOLA MODERNA DE S. PAULO Gerigentes “possam “alivia-las.» [to da passarado, que so amava por 


entre a ramaria, a Luisinha não 
pôdo resistir á sedução e, sem es- 
perar a consagração da lei e da 
Igreja, antecipou o dia do casa- 
ménto:.. - 
O mivo era moço serio e seguro, 


trabalhador e honrado, mas que 
| grande pecado, ainda asim! Por 
isso, a Luisinha foi-se confessar. : 


Foi-se confessar ao padru Chico, 


!melro de bico amarelo, que olhava 
|as moças e as casadas, assim como 
pão viuvas, com cubiça e de soslaio. 


Foi-se confessar, e U padre Chico 
tez grandes admoesta ;ões, mostrou 


muitos milhares, para ser dis-|2 grandeza do pecado, à profundi- 
- (dade do mal, quiz saber como se 
dera o facto em todas as suas mi- 


nuciosidades, perguntava, pergunta- 
va, perguntava... Pobre Luisinha, 
simples e candida, como corava, e 
como suspirava, toda arrependida ! 

Não; padre Chico não podia dar- 
lhe a absolvição. Só se... E com 
muitos rodeios, muitas cautelas, 
muitas palavras untuosas e divi- 
nas, — Deus, céu, salvação da alma, 
santidade dos padres, — padre Chico 
explicou claramente que, segundo 
à doutrina dos canones, ele só a 
poderia absolver se... enfim, se ela 
mostrasse ao vivo como-se passara . 
a coisa, como fôra cometido o pe- 


| cado... Ela bem sabia: repetindo-o 


com ele, já não era pecado. Era 
assim preciso. Que fosse em páz. 
Estava combinado, não? Devia sér 
essa mesma tarde, debaixo da arvo- 
te grande, perto do terreiro 'do sr, 
José Soares, ; 

José Soares era o pai de Luisinha.. 

E o diabo foi que esta quiz 
tambem confessar-se ao proprio pai. 
Mas : contessou-lhe, não só as suas 
culpas, mas até a confissão de padre 
Chico | 

Então, o José Soares, furioso, 
mas não querendo, por prudencia, 
ter questões directas com os padres, 
chamou em segredo um pobre diabo, 
o Barnabé, homem para qualquer 
serviço por preço modico e - alem 

muito valente, e incumbiu-o 
de dar uma sova mestra no réve 
rendo, quando este aparecesse ao | 
- Armado de bom cacete, o Bar- 
nabé trepou para a arvore grande 
ao aproximar-se a hora do coloquio 
e esperou pacientemente, escondido 
entre a folhagem. 

O primeiro a' chegar foi padre 
Clico, alvoroçado e vermelho, olhan- . 
do para os lados"com impaciencia. 
Depois apareceu a Luisinha, con-=:. 
fusa e cabis baixa... O padre ia 
enlaça-la, sofrego, quando ela per- 
guntou com ar ingenuo: - 

— S6 O sr. padre me... der um 
filho, quem o sustentará ? 

Então o rapresentante do Senhor 
ajoelhou-se, levantou os olhos e as 
mãos ao céu ô disse: 

— Senhor, que estais lá em cima, 
dai o pão de cada dia ao pequenino 
desta santa mulher... 

Furioso, o Barnabé, brandindo o 
cacete como um arcanjo o gladio; 
pula da arvore e zurge o reverendo, 
berrando : 

— Então você, seu filho..., pen- 
sa que eu posso sustentar o pequeno 
da Luisa com os dez tostões que 
me deu o pai dela ? 


Diabo Coxo. 


sesedtrsEdOLIAs 


Aos companheiros que se 
subscreveram como contribuin- 
tes da Sociedade Escola Mo- 
deroa e que ainda não paga- 
ram as suas quotas, pede o 
Comité o especial obsequio de 
fazerem entrega das mesmas na 
sua secretaria, no largo da Sé, 
5, 2.º andar, visto como ainda | 
não pôdé organizar o serviço 
de cobrança em toda a cidade, 


O Comité está enviando a 
circular por nós já publicada 
a todas as pessoas que julga 
simpaticas 4 obra da Escola 
Moderna, certo de que corres- 
ponderão prontamente ao seu 
apelo. - 

Os amigos do interior deve- 
rão remeter os seus donativos, . 
em carta registada ou vale 
postal, ao tesoureiro Francis- 
co Fiume, Caixa Postal, 1016, 
eos de S. Paulo poderão en- 
trega-los na sua secretaria e na 


séde das escolas, já acima in 
d 


icadas. 


























e EM Tu KT 
ica caridade suplicava. Já não contava com as 
proprias forças. 

Dantes fazia e não pedia. Agora 
pedia e não fazia. 

Com o> rolar dos tempos um 
homem astucioso, aproveitando-se 





A catol 
& À 


“AS IRMÁS DE CARIDADE MALTRA- 

sc TAM OS DOENTES DE UM HOS* | 

; “PITAL DE BELO HORI- 
ZONTE 






















































E | 


1 
id De quando em vez, rompen- 
* do o circulo de ferro da con- 
: jura do silencio em que se abro- 
quelam todas essas afamadas| 
: casas de caridade regidas pela 
santissima gente clerical, 1e- 
percutem em publico os ecos 
das queixas de maus tratos, de: 
brutalidades e de explorações 
de que são vitimas os dessra- 
çados para elas atirados pela 
miseria. É i 

Ainda agora deram. os jor- 
nais a seguinte notícia, que vem 
mais uma vez pôr em foco o 
espirito de evangelica .bondade 
dessas megeras a que chamem 
de esposas do seuhor: 

BELO HORIZONTE, q — Os in- 
ternos: do pavilhão «Bueno Brandão» 
escrevorain ao redactor de uma das 
folhas locais, pedindo a suã presen- 
amanhã naquele hospital, afim de 
verificar os maus tratos de que são 
vitimas por parte das itmãs de cari- 

* dade do mesmo estabelicimento. 

E viva a caridade das irmãs 
de: caridade! 

Quando se resolverá o povo 
a correr a chicote toda essa 
sacratissima corja ? 


a tal ser, fez-so, por uma arte qual- 


giam viver nas alturas e em toda 


tlicavan. e hoje temos essa pragi 
maldita e corrompida, espalhada 
por todo o mundo: O mundo está 
saturado de Consones. — Mais-JÉ. 


Botucatá, 1— 4 — 914. 





sador esocial é & & & q 


* França 
As «obras» catolicas. — Na Ba- 
taille Syndicaliste, lemos o seguinte: 


« Por varias vezes nos temos ele- 
vado contra a acção nefasta do padre 
Santol, que recruta onde pode pobres 
rapazinhos destinados ás vidrarias, 
nas quais eles se tornam «carne para 
o fogo». Maltratadas pelos patrões; 
brutalizadas até pelos operarios, le- 
vam as crianças uma vida terrivel de 
fadiga e de miseria. 

« Ontem foi-nos fornecida nova 

prova dos processos do padre, que 
tão mal aplica os preceitos evange- 
licos e que chamia a si as crisncinhas 
para as lançar. na geena capitalista. 
Um pobre rapaz de quinze anos, que 
fugiu da vidraria onde trabalhava, 
em Martainville (Somme), disse-nos 
como para lá fôra enviado pelo pa- 
dre Santol. 
- « Residia em Paris com os pais. 
Um dos seus pequenos companheiros 
propôs-lhe um dia uina: escapadelo. 
A caminho | Mas para onde? Os dois 
rapazes foram a casa do padre Santol 
que, depois de ter feito assinar -um 
vago papel aos pais, os mandou para 
Martainville. 

« Ali o regime é duma dureza 
extrema. Levantados ás 4 da madru- 
gada, os desgraçados trabalham — e 
é sabido o que é o seu trabalho de 
carregador nas vidrarias — até ás 8. 
A's 8, pequeno almoço composto de 
sopa e pão. Depois, de novo para o 
fogo, até ao meio-dia. Ao meio-dia, 
a refeição é magra: feijões ou ma- 
carrão e um copo de sidra. Carne, 
nunca ou quasi nunca. E os pobres 
pequenos carregam de novo garrafas 
até ás 4 € meia. 


.*... Quanto ganhava? Cincoenta 
soldos por dia, dos quais são retidos 
23 soldos de pessão | Entretanto as 
promessas do padre Santol eram bem 
diferentes. As cartas são lidas pelo 
director; a cama é infecta. 

« Três dias deste regime bastaram 
para lhe dar vontade de escapar. 
Fugiu, pois, num sabado com a 
roupa de trabalho, deixando em Mar- 
tainville a outra, para restituir a 
qual — é o cumulo! — o director re- 
clama 8 francos aos pais do pequeno. 
E note-se que este não recebeu o 
salario dos seus três dias. Os 8 fran- 
cos são-lhe reclamados a mais. Não 
é troça? 

« Sirva ao menos esta historia de 
exemplo aos rapazes que sintam 
tentações de deixar a familia. Que 
não vão nunca a casa do padre 
Santol |» 








3.º CONCURSO 


0 NOSSO 


AS'Lantorna' concedorá tres 
premios a quem respon-. 
der commais acerto á 
soguinto pergunta: 


QUAL É A ORIGEM DO PADRE ? 








Como os leitores veem, tomos 
obrigados a prorogar o praso para 
o" recobimento das respostas á nossa 

rgunta. hi 

Os nossos amigos andavam á 
cata de inspiração e só agora é que 
se estão pronunciando. 

E agora temos coisa para mais 
alguns numeros... |. 

Entretanto, apressem-se todos, 
porque no dia-30 deste será defini- 
tivamente encerrado o concurso. 


"RESPOSTAS 
O padre teve origem na mentira. 
| — FRANCISCO SIGNORELLI. 


Sorocaba, 7 — £ — 914, 


* 
++ 


O padro teve origem, e ainda 
existe, por uma imperfeição cerebral 
da maior parte da humanidade. — 
Paz. Eur ; 


- Bebedouro, 6 — 4 — 914. 
A hipocrisia, o odio, a mentira, 
o egoismo, a devassidão e o assis- 


ginato deram origem ao padre. — 
Pepro MATERA. 


Rio, 1 — 4 — 914. 
“e 

Adão e Eva, primeiros pais; Caim 
e Abel, primeiros descendentes. Abel, 
que era bom, foi matado por Caim, 
tipo ruim, que se escondeu depois, 
o patife! 

So naquelo tempo já honvesse 
roupa, vestiria ele a batina, pois 
foi quem deu origem ao padre. — 
Joa Lina. 


Uberaba, 6 — 4 — 914. 
e“. 
Qual a origem do padre? Eis, gr. 
redactor, como pude explicar a 
- origem dessa canalha vil que envolve 
o globo, para mal nosso : 

Em certo dia o homem olhou 
“em roda de si. Não, aão olhou só- 
mento -- contemplou. Então é que 
viu as maravilhas que o rodeavam. 
Pensou, refletiu, meditou, meditóu 
muito. Donde todo esse explendor ? 
Donde esse grande, enorme, pertei- 
tissimo mecanismo ? Meditou mais 
e viu em todas as manifestações da : Ee, ] 
Natureza, coisas que seu cngenho|2º — Primo SMaggio, deama social 
e arte nto, podiam realizar. Viu| em ! acto, de Pedro Guri; 

ae as bg iai go AA suas | 3.º — Conferencir; 
rças. Neditou mais é rinda não|., E 
pode explicar a causas, o factor)?” — So pemesso ; 
daquilo tudo. | — Baile. . 
Procurou na terra 6 não epcon-; = | 
trou o que queria. Voltou seus: 


VOCDHDOCDHOLOSHHHOCCA 


FESTA LIBERTARIA 


eo tm SR RS 


Por iniziativa do Centro Libertario 
em 3o de abril, ás 8 horas da aoite, 
no Salão «Celso Garcias, é ria do 
Carmo, 
festa fa niliar e de propaganda. 


PROGRAMA : 


1.º — Giordano Bruno, drama social 
em 3 actos; 


olhares para a imensidão dos mares” POSTAIS DE FERRER 1 


“hora, a seguinte comunicação, pela 


- é o mesmo lhe sucedeu. Foi então, 
que encontrou, lá no recondito de Recebemos uma nova remessa 
sua imaginação, a causa daquilo de postais com o retrato de 
poa efe atra E força Francisco Ferrer, que são ven- 
“mote o aquele aparelho, um 4; . 
ser supremo que por detráz do azul, didos à 1$500 x dugia. s 
guiáva o roundo. | Só serão atendidos os pedidos 

Daí por diantê quando qualquer acompanhados das respectivas 
obstaculo de contratempo se lhe amportancias. 


dh antepunha dobrava os joelhos e; 




































da fé que seus semelhantes votavam |: 


uer, representanto daquele que| 


UM IMPORTANTE MOVIMENTO berdade, séde aberta, saude! — (As- | 


ÀS VIOLENCIAS DA PÓLICIA — À 


. et . l 
ES Ta cees er ju Confederação Operaria Brasileira 
lhadores sentindo necessidade de agir | 7 Rio- 
para melhorar as. suas condições. E 
com esse intuito já se movimentaram 
os estivadores, com satisfatorios re- | Alberto Souza.» 
sultados, numa grande greve. 


um importante movimento da classe 
dos carroceiros que, segundo pa- 
rece, arrastou outros elementos Para 
a luta. 


violencias teem sido cometidas : foi 
assaltada e encerrada a séde da União 
Geral dos Trabalhadores — onde estão 
os diversos sindicatos — invadiram os 
domicilios dos trabalhadores, que 
prenderam, espaúcaram e ameaçaram 
de expulsão. 


argentarios: se mevimenteram para 
vencer os grevistas. 
mandaram forças federais, vasos de 
guerra e até o consul portuguez se 
fez fura-greve. 


dores não se amedrontaram, - conse- 
guindo por fim a vitoria no movi- 
mento. 


bem ao par do que se passou em 
Belêm, reproduzimos abaixo o oficio 
recebido da C. O.'B. pelo Sindicado 
Operario de Oficios Varios desta ca- 
pital e cuja publicação nos é pedid: : 


* No dis 10 do corrente, esta Cn- 
federação recebeu de Belêm,:Pará, o 
seguinte telégruma: «Belêm, 10 — 
União invadida e fechada, trabalha- 
dores agredidos e contundidos são 
deportados imediatamente, lares i1- 
vadidos, consules intervindo furando 
o movimento com o auxilio da po- 
licia. Auxiliem aí a agitação. Transmiti 
á Lanterna. — A União Geral». 


desnecessario mais comentarios. Os | 
companheiros daquela cidade, que se 
guem a nossa orientação, pois as suas Ê ; 
agremiações estão confederadas, resol-| gha ' domingo, ás 8 e 1/2 da manha, e fasciculos custará apenas 


39, será realizada uma). 


. lo veridictum cond nadoriy netribus: 

* Com os despachos ontem recebi- |me, protestava contra tais. arbitra- e db ei 'nal poetico cá da cald ira... Então . 
dos e que abáixo reproduzimos, ter- | riodades; mas reconhecia a dificul. | mm exemplar.......... "não aproveitam. os cliché- das foto-, 
migou ontem mesmo à sessão per- dade da intervenção da metropole, ; pia din ça E mod grafias para os posteis?: Ficam em 

een Pop eis e pie atra dd gh ct que o! 100 2 add 108000. *$ o cento. Viajar con quest! lumi d js, 

» Segu eração toma-jderia ir a “independencia da. is-es 

item: - “> Os | devem vir luna? |-Só se «aquilo» as cais-esdo 

«da are-ontém: União Sal-Afsicana... De modo 706, nos dar cospostivas importancias =” céu... Saudações aos amigos todos 


NE SAE SER a o LS UT ESS ERRO ada jah Dt É SAD dd ca DE 






































- e Mais be vez, 0 proletariado tinha 

que contar apenas consigo proprio. 
| À primeira OH do Dastdsto 
 * manifostava se no grande exodo de 
operarios, que da Africa do Sul 
começavam-a sair em massa para 
a Europa, Australia e Nova Zelan- 
dia, conforme testemunhavam os 
agentes das companhias de nave- 
gação. E como a Africa do 8nl 
necessita muito de imigrantes, este 
meio podia muito bem influir sobre 
a situação. 


ULTIMA HORA: At: 
EM SANTOS 
UNA ANQUALIFICAVÉL “VIO- 
LENCIA POLICIAL 


















A" hora de entrar a nossa 
folha para o prelo, recebemos de ' 
| Santos a noticia de que a poli. 

«Confederação Operaria Brasileira cia prendeu o companheiro An- 
— Rio. ' - . . . . . . . . e Pp " E» 
om co Coinpabtiaiioo aa te pg na ic tonio Filgueiras Vieytes,na quin: 
ta-feira, ás 10 horas da noite, 
penetrando para esse fim na sé- 
de da Federação Operaria. 





EM BELÉM (PARÁ) 


pao rir 





cat pon ce da | HISTORIA DA INQUISIÇÃO 


«Confederação Operaria Brasileira NA IDADE MEDIA 
io Como os leitores devem sa- 


: —|— Rio. 
bia e E a A | Belêm, 14 — Greve terminada, Cos- : : 
ACÇÃO DA Sa 1 De Carvalho e companheiros em sol- |Obra do grande historiador ber, o operario agora preso for 
VITORIA DOS TRABALHADORES. s, saudações de Leopoldino No-| a--ericano H. Charles Lea, |expulso pela . policia, .- apez 
eira, Pedro, Rites, Filomeno, Fer-| roduzida em portuguez| sar de aqui residir ha muitos 
pelo dr. José Oiticica. anos e de serem brasileiros os 
Aos livres-pensadores do Brasil sema filhos. 


ira, Gurmeciádo e Gonçalves.» 

- Os:que estudam. a historia .da Sronfasto Dê resolução "Ro 
ereja, ogro com o intuito de| Supremo: Tribunal ' Federal, 
comba . Como um dos grande S-curt 
'malos '' da !' homanidade, looisá sda la : pri Sa epa 
conheser 08 seus crimes, 0 sou pa- ndividuo ameaçado de de- 
pol na sociedade moderna, pois só:|portação, considerou inconsti- 
eis rode no passado |lucional a. lei de expulso, de 

o as dê uapives o e desta estrangeiros, Vieytes voliou ao 
actos de"hoje. A” Liga Anticlerical | Brasil, fixando novamente re 
do Rio inicia, por isso, a publica. |sidencia em Santos. 
ção, em portuguez, de obras del Porque o prendeu a policia? 


feconhécido valor, de reputação | 
universal, pondo-as ao hliánes de di Que pretenderá fazer dele? Ex. 


dos os que não as podem ler no origi- | Pulsa-lo 2... essas 
nal ou em traduções em outras) Mas“isso será uma violencia 


inominavel, contra a qual se 
bilissima de Les. hoje tida por deverão levantar os. homens de 
todos os especialistas como o manual | consciencia livre deste pair. 
classico, repertorio de factos indise) tuts da 
cutiveis, escrito com uma sciercia 
completa e notavel imparcialidade. 
A obra consta de tres grossos 
volumes. O plano de publicação é 
0 ga [o pena volume sairá) 
em 10 fasciculos de cerca de 60 pese DP FASO 
paginas cada um; o segundo em 11 BILHETES E RECADOS 
e o terceiro em 15. 
' Cada fascicnlo custará 200 réis,] S. José — C. Lippe: S-guiram o: 
abrindo a Liga fassinátaras pará js | exemplares pedidos dos ns. indice os 
dez primeiros, por 24000. Saudações. no Agra 
- A aquisição dessa .obra é indis-) Bebedouro — M. S.:“Inicionos : 
pensavel Ros qne ge interessam pelo | remeisá pará o sr. J. C. Agradecic « 
Suidações. 7 o 


grande problema da humanidade. 

k On paiçãos, fortes Bola. derunião Todos compreenderão, lendo-a, a| Sorocaba — F. S.: Modificámos o 

toda era do veia o do duplo à razão de ser das ligas anticleri. | endereço. “Dolorosa é essa consteie. 

ua oles vão suportando ro-| “SiS º Zedobrarão de energia majção do indiferentismo dos traball a- 

a say). os e na o contra a Igreja, nm dos|dores. Ssudações. 

: aiores elementos do regresso) Cidade-do Prata — M/Giardiol. 
Até quando durará esta situação humano D A Re o da 
que só.prejuisos acarreta ? . -.. ; h Do st: À- G- Anconi recebemos a 
Respondam' os trabalhadores que, Não tendo N Liga 0 necessario importancia do recibo que já se acha 

ainda ha pouco tempo, “tão Tua para adianta-lo, na publicação do|<m seu poder. Gratos. Saudações. 

inicio iam dando é sua organização | Primeiro fusciculo, apela para 08) Caxambú — D. M. R.: Registémos 

d A e = que desejarem possuir: a sobra v nome do sr. A. M. no livro dos 
e resistencia. — 8, ; ate potas po: à 

dindo-lhes que enviem, desde já, as |nossos assinantes. Agradecemos-l 1e 

Pelo seu conteudo, cremos serem), quantias correspondentes aos nume- |<ssa prova de interessamento pela 

ros que assinarem, nossa folha. Saudações. 

S. Paulo — O. M,: Recebemos. a 

adução. Publica-la-cmos. Saudações, 

) Porto Alegre — O. C.: Fizemes 

se-á assinar lrodos os assentamentos de acerdo 

com as indicações de sua carta. Re- 
cebemos a ordem. Mandámos-lhe «» 
talão e os postais. Gratos, Saudações. 

Rio — P. M.: O jornal tem sido 
remetido todas as semanas. Recla-. 
me do carteiro. O cliché não seguiu 
porque tivemos de devolve-lo. Saude 

Florian »polis — CG. E. de M.: Infe 
lizmente, .já não temos dele um só 
exemplar. Saudações. 

Manaus — J. B. G.: Remetornos- 
lhe os livros e os tolhetos pedidos. 
Saudações. . 

f Rio'—:M. V.i :Oi artigo “que inos 
ouxe o portddar éio 3.» e nãd O 
d O 1.º;ainda: não: toi publicado “ 

por não terr os os sinais tipograficos 

Maio, em 3o de abril de 1914, és 20 | 10º contêm. Rio podera sy dispen: 

1/2 horas em ponto, no pedi do| sados? O jornal tem Séguidó sem 

Centro Galego, Rua Visconde do | nalmente. Ah! os jesuitas vermelhos... 
| Rio Branco n. 53. ! 


PROGRAMA : 
to PARTE — O Operariado, drama 





































Com o notavel desenvolvimento 


Belêm, 14 — Terminou greve. Vito- 
osos. Seguem pormenores.— (Assi.) 


| | Pelo que vemos, terminou o mo- 
vimento e, segundo o ultimo despa- 
cho foi vitorioso. 

! Logo que recebamos os pormeno- 
tes desse importante movimento, da- 
temos deles publicidade. 

| Entretanto, mantemos o protesto 
formulado, pois que as violencias fo- 
ram praticadas, e não poucas, sali- 
entando-se a indebita intervenção do 
consul portuguez no assunto. 

A Confederação reune-se na' pros 
zima terça-feira, em sessão extraor- 
dinaria, e desde já recomenda aos 
delegados a sua presença.» 


Agora chegam-nos de lá noticias de 


Para vencer os trabalhadores mil 






























Todos os elementos ao serviço dos ' : 
Resolveu começar pela obra nota- 
Para Belêm|' Acs companheiro Costa Carvalho, 
representante da Lanterna naquela 
cidade, enviamos o nosso abraço por 
se ver livre das garras dos nossos 
inimigos, e-so operariado .de Belêm 
transmitimos as nossas saudações 
pelo feliz exito na luta que veem 
de sustentar. ; 


Crereemr tmne renan ta rei nn crer e en enessiccamamsereoene sas 


pos 


Ed 


Es 


Apesar de tudo isso, os trabalha- 


Mas para que os leitores fiquem 


=————a, 


EM SOROCABA 


REINA A APATIA NO MEIO OPE- 
RARIO — E' deveras cuntristador 
o estado de completo inditerentis- 
mo ora dominanté no meio dos tra- 
balhadores desta cidade. 





Rio de Janeiro, 4 de abril de g14. 
Aos companheiros de S. Paulo. . 
"Saudações. 


- eme 


EM 8. PAULO 


União vos cuarmizimos ic Ama-| Nº Bio, assinatura dos 10 ly 


veram protestar contra uma série de |pealizará esta querendo se poder- 

injustiças praticadas sobre eles, difi- | blaia geral. 

cultando-lhes já a agravada existencia |: . A ordem do- dis cometa do se- 

com o aumento de impostos. guinte: leitura: da neta: anteror; 
O capital, mancomunado com o correspondencia ; balancete ' do 1.º 

governo, que lhe cede as suas armas, [trimestre de 1914; assuntos- varios. 

e com a intervenção indebita dol Sede social: Largo do Rischuelo, 

consul portuguez, para furar a gréve, 12, (sobrado). 

comete uma série de tropelias contra 

os nossos companheiros que lutam.! Sinpicato OPERARIO DE Óricios| , 4 
A situação tem-se sgravado, se-l Varios — A Comissão Adminis-|. WS 

gundo noticia a Agencia Americana, |trativa desto sindicato reunir-se-á 

estendendo-se a grév: á todas asiamanhã, pelas 10 horas do dia,|- 

classes trabalhadoras, e tal tem sido ipara tratar de assuntos concernen- 

a prepotencia, que até já interveiu alto; ao mesmo. 

força federal. Séde social: Largo do Riachuelo, 
Nós não temos recebido mais no- |12, (sobrado). 

ticias, apesar de para lá termos tele- 

grafado, o que demonstra: que o 

movimento ainda. não paralizou, [ECO DO EXTERIOR 

antes é facil calcular que aumentou) 

NA AFRICA DO SUL 


acoragem da parte dos trabalhado- 
res e o aumento triplicado de tudo o| ERP ie 
to são capazes os nossos ini- x MENTAIS — 
Dion ” Os jornais ouropons : referem s im-j, sótial em 1 acto, de Henrique de 
Assim a Gonfederação . Operaria | ÍBUAÇÃO cansada na Europa, e], Maisto Junior : q devida resposta. Saudações. 

Brazileira pcde para. que agiteis aí sobretudo na Inglaterra, pelas arbi- - A % Dr. Lund — E. A.: Houve real- 
uma éficas propaganda, com comi-! trariedades do governo sul-africano | 2.º PARTE — Os Idolos, conferencia | mente engano no registo do : seu 
cios de protesto, contra todas essas dq general Botha contra o ultimo! pelo dr. José Oiticica. pagamento. Fizemos a emenda. Sau- 
vilenias, pois nós aqui estamos im= grevista o contra os mais activos] 3, parte — Os primeiros tiros, dra- 
pedidos de o fazer devido ao estado militantes sindicalistas, À cma;social e» 1 acto, de Amedés 
de sitio. Entretanto: vamos publicar |, pen dá li atroz Pça | Rouqués.; 
um manifesto, que deverá estar aíla. pie Ea 4 , a sParTE — Baile familiar. 
por estes 2 ou 3 dias. Esperamos de e o indienos, prisões, etc. — E a 
vós o maximo esforço em pról da à 4 PpuRsa con sema julgamento E Re 
causa, como vos suguro po bra os grite minrandes Acaba de aparecer : ; 

Saude e solidariedade ! efe ga ps: A os de fitas sql 

> A INQUISIÇÃO 


O secretario geral, Antonio Mk ipi Heguni. com 
secretario geral, Antonio Moreira. | destino á Inglaterra, sem escalas | tantes da tua cartas O jornal tem 
Da GC. O B. recebemos, á ultima BE mad bed 82 raros sa que E seguido-regularmente. Melditos . se- 


sendo apena: uma indenização, 

de 8 libras a cada um. As familias |cram levadas .a efeito nos antros do (jam os grandes bandids! S-guiram 

dos deportados ficaram abandonadas | Sento Oficio. Folheto ntilissimo á|os folhetos; os exempl:res do m. 235 
nossa propaganda. e o cliché. Os versos : R. tiveram 


e na miséria. 


A imprensa inglesa, quasi unani-! 


io só fascionlo ao preço de 200 
8. ; Ê ; 

- Endereço : Liga Anticlerical, Rua 
Marechal. Floriano Peixoto, 112, 


Rio de Janeiro. 








Pelo Grupo Dramatico Anti-Clerical, 
em comemoração ao dia 1.º de 


—— ça 


Saudações. Vi ME 6 5a 

Rio Preto. — R. C. Castanho: 
Transmitimos a sua carta ao Comité 
da Escola Moderna, que lh) dará a 


Ribeirão Preto — E. de G.: Re- 
metemos-lhe o pacote para .a distri- 
buição. Saudações. 

Santos — V.:: O cliché está sendo 
- | feito e seguirá logo que fique pronto. 
Saudações aos camaradas. 

Rio — Macedo: Recebi o. vale. 
Fizemos todos os assentamentos cons= 





qual se vê que os trabalhadores de 
Belêm sairom vitoriosos do seu 
grande movimento: 


| 
| 


& LANTERNA f 


RE, DA O ra 2 Escola Moderna N. 1 Mi ib lioteca da “Lante 'na,, Coleções completas da “Lanterna 
Ainda nos restam algumas centenas Ensino Racionalista EEE A 


EN | 
AM 
| 
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cápresenta-se agora uma ex- 












































































- | 
1 a : O Só podemos atu nder os pedido Paul Lafarque La moral; | o 4 
de exemplares desto excelente roman-| ccjentificamos ás famílias que se! PARA MENINOS E MENINAS gua Ponhada-Aonin ganhado da “ho Pe ii et sia diÊ. celente e unica ocastão para os | 
e que, depois de aparecer, com gran-| hq instalada no predio da rua ÁRUA SALDANHA MARINHO, 66 nim drtago am nasito amigos da Lanterna adquiri- 
dei pos mudo a potes vo | Mar, 26 a Escola Medema no ay 8. PAULO IBELEMZINHO) (ME IMPOCMEA a Ro o igor Sao |rem a coleção completa. das 
criada sob os auspícios do te. É | ve o Dott. G. C. C., Guerra al'al. seus quatro anos de publicação 
lume de 194 paginas. ró Escola Moderna cool , s ; - 
Sobre o valor desse intercssantissi- É * | Instituto de educação e instrucção Retratos de José Nakens, 18500 réis. | 6; Pozzi, Favole ed apolo, hi E Erg esolrentos sender ás qr 
mo livro, como produção literaris e “s = racionalista, |» de Pedro Gori, IS000 reis ca Tio, 8 ainda nos restam. j 
- ir-se-ha do meto-| Segundo O metodo rar , , | socialista... ......... PRESA $200 — p; ; 
como olem do combate corajoso com- | Esta Escola servir-sé-a iacti mantido pela Sociedade Escola . de Caetono Bresoi, 8600. | Oreste Ristori, Polemiche sul. ispomos apenas de sete, que 
Frio rec PAi ai sms so Gob rd A a ca Moderna de S. Paulo ge mg com o retrato de Forrer, » »Oo» Pánarchia... $3o serão vendidas a 508, os qua- 
4 AÇÃO, | reis, é Da a AR 
dos dito. nas afirmações scientificas e racioci-| presentemente instalada em predio | x E sais non be tro anos da presente fase, enca- 
Com a publicação de No pais do nadas, para que os alunos tenham que reune as condições exigidas pela | pri Pietro Kro tro à irei $i1co dernadas em capa cartonapa- 
frades, sa que a eyedegr o é ex a agia clara do que se lhes quer | hj ene, a Escola, Moderna. aval ii doivoiês | tera E A DO irao DO BE PO satisfeitos os is 
us Err iaaas | queimar. ans fig dg erserçe da RIVGUES | Leone Tolstoi, Contra laguer que vierem acompanhados das 
Poe Pas nuas ha no semtango do MATERIAS : do Me menta É” feita onsenhor Sy lvestre de Che- » A ra Fasso: gire ; respectivas importancias. 
que infestavam as Pilipinas para con-| As materias a serem iniciadas, se-| mediante a contribuição mensal de teaurenard, O Celibato..., 18200 E SEP dido Cd 0500 miicadatma ermoremame ma a ms 
gm da rialesa espanhola a or-| gundo o alcance dest faguraaae de 38000 para os de cartilha e de 4$000 pr? Vasco, Da porta da Eu- E. De Ainicis, 4! ratio ESPE En 
o fusilamento do eroico o. | cada aluno constarão e — leitura, ea, ara os mais adiantados. Cenuncetare cases tao 3$000 2 » e Fran | “ 
E' um livro do delicads e sh lito. |ligrafia, gramatica, artimebica, geometria, [Pres parte do objectivo desta escola, | Saturnino Barbosa, Ensaio de Raaio Cdnaiaii o dd $100 10, movigvaRD MAGENTA — PARIS 
ratura o do combate audas so oleri- | geografia, botanica, soologia, mineralogia, | tambem, atrair a atenção dos pais| Critica Racionalista ........ 18000 - id onsigire mo- RE 
calismo devastador, e que mereoo ter | fipica, quimica, fisiologia, historia, de: dos alunos para a obra de educação | Eliseu Reclus, Evolução, Bevo- E = » miti.......  $100 Interessante diario sindicalista ros 
amo Juma diviigagto. (a senho, etc. e instrução segundo o metódo rácio A Ideal Anargaião..;+ 18500 Di equi: Le cittá Et volncionario. 
Mm é por que resolvemos reda- o q ;malista, e nesse proposito são reali-| Luiz » Greve emtres...  $200 E Sed a pinga . i 
sit o seu para a Pólo Horario: das 12 da manhá ás qde | zadas pelo respetio afeps súdos José uai 4 burguesa e o C. muda e Ped iso a aii Vere in O TR Ras 
tado, v agora à o Ê ios meézes, festas escolares, constantes) letariado...........ccurroos 8300 dl dedos Harm , F. : 
cada exemplar, na redacção, e 600 A Maiciição de alunos acha-se aber- | de conferencias sobre assuntos edu-| José Benedy, Pedras Toscas C. Monticelli, do sda Pa Guillanme, Malato, Laísant, S. Faaro, 
na seginado pelo correio. a ta das 10 ás 12 horas da manhã e cativos e sociais, hinos e recitattvos EM Vaga É ri Da E 8200 » oe ça no ia Madalena Vernet, Griffnelhes. Jou- 
ra a compra em porgão de mais | gas 4 ás 6 da tarde. | escolares. ri » Catecismo safa Rigs aa Gnerteiste haud, Yvetot, Vigné d'Octon, eto. 
de 90 exemplares, fasemos ainda meu Ao on ce fi T ie ra ga ko + .  $200/E. Ciacchi, Ai contadini.... S1co Z . vo 
sedução de 15 por cento. dd me | HORARIO José Rizal, Nuli me tangere...  $600 se da Es Rene E is $100]Um ano ,..... 31 frances 
ociações rOpa- ama socia- “ o smo / e 
ginia barão Léa chi divulgam o No TODO O TRABALHADOR DEVE Aula diurna: das 11 ás quatro ho agf rear ste ooeaná 8100) tutti. eps sia $100 Meio ano. . .... 1650 » 
vais dos frades entro os seus agremia- LER E AUXILIAR ras da tarde. i Prof. Saturnino Barbosa, Poema O. G. Viani, Abbecedario ômezs ...... 2 » 
dos, contribuindo assim, tambem, pa-| « “4 Aos sabados a uia rã e Transcendente . . . . |. . 194000] deleconomia Sociale .....  $200| === eee mes 
ra q exgotada 8 sus edição, possa- [| VOZ DO TRABALHADOR hora ou duas da tarde, 1080 ap P Galdó Electra (dra- G. Renurd, Agii Studenti. .. $100 ] 
“mos um outro livro. Coúfod ão O volta do passeio campestre feito pe- p. Pó parta ea, Mo) “18000 | Leopoldo de Fazio, Canzone CATECISHO ATEU 
Orgam da eraç 0 po- os alunos. a s em o ear ms eai em 


Moran Botta, O Papa Negro . 28000 Pg pólos NOTE EEE “Bco 





Aula noturna: das sete ás nove da « Valente, Conferenze socia 





































UM BOMMEIODE PROPAGANDA: raria Brasileira noite, “todos os dias, menos-- aos) Osrios. Dias, Semeando paro 4, APS seco cegrtisiensreirass Sã00 Pelo correio: 
, ; É ] dic . e St, ociatismio ce 
| aos PROCRÁNIA Feio Bertholoth, Evangelho da 300 po EIS REC PARE $ico Ea seg oia aii po 
licação quinzenal OVA. nestes o sas tu tass « G. Pacloni, Primo Mag- : RR 8 PO NR é 200 
Um cento de postais ilus-| Publicação q to o ani LEA oRgEIa Junqueiro, A velhice do sa E DOS TS a a A a $100 RAR Ar 38500 
| a Pp y re Eteno . . . co. B. Carlantonio, Le Istituzioni 
trados por 28000 [conta com a colaboração q9ºs, imais | dos seus trabalhos consta de, prai | De. José Oiticios, Sonetos (1905- e la Morale........ Domo 8100 ER Ens Rd 
tor | idos militantes do campo | guez, aritmetica, & , o) RR , i . 
Esforçando-nos por dar o maior Sama ao paiz e publica inque- O urtcipios de sciencias naturais. dy cá E Doliasiior dd EM ND un proso, / 10 coman- Na redacção : 
desenvolvimento possivel d nossa, ros, relatorios e noticias sobre o| O seu programa, todavia, como estáj aaa a a Mi pr q derte Venpe gociale $100] 100. . . . . . 108500 
propaganda, procurando aproveitar | que de mais impor tante se passa determinado, MA ADO desci Pedro Kropótkino, Os Bastido- pet ty BO Sm; 0 25 
) ida das associações dos traba- | do com as necess ] à 1 t Co acre de E é S 
Pc sa ag pa end Tegoecé do Brasil e a sua obra/a aceitação que o ensino racionalista p O Eipênhino “O Casaiio: $100 pia à fgiacorai) $300 2 a sis dae sei 
nossa acção, possam de educação, de propaganda e de | for merecendo da parte dos homens Eder ota Com $200 “ > er la ridugio- . .. . 200 
alargar o campo de sua influencia, | reivindicação. Ocupa-se tasbem da | livres da capital e do interior do] mo Snarquioo. . +++ Tor ne dede ape - E eee 
resolvemos iniciar a edição de uma | vida obreira internacional Estado. F. Domela Nieuwenhuis, 4 mu o» se militari, $300 CERA 
agr Cia vida obreir - O director lher co militarismo . . . ' $100] Resoconto del 1.0 Congresso LES TEMPS NOUVEAUX 
serie de postais ilustrados, apro- - é Nono Vasco, Giórgicas (ao tra- dei lavoratori della terra..  $200 à dA tideá 
veitando para esse fim alguns dos | Condição de assinatura: 1 ano Prot. João Penteado. balbados sáb)..." $100 ) BOCA — PARIS (V) 
clichés publicados pela Lanterna e| 52000; 1 semestre, 3000. Pa- e cm, mm cm — | E Malatesta, Entre cam- g EM ESPANHOL | Importante semanario comunista- 
pe dotes, à 50 reis 0 exemplar rrioo , 3200 anarquista com suplemento literario 
mandando fazer outros desenhos , poneses ...ccrereecisnãs ve. Lo que entiendo por libre E 
apropriados. Re Goalho liquido Ralioy Afonso Costa, Album Popular samiento, vor Francisco Gica  $800/Um ano . . . . . 8 franco 
O primeiro postal da serie, que | Enveneço: Cárxa PosraL, 1427 — Brasileiro . ..iccsceceseress 28900 | La educacios sexual, conferencia Meio ano . + . 2. 4 
já temos d venda, contém a expres-| Rio DE JANEIRO. E' o melhor e o mais barato: Um|Chacon Siciliani, Mentiras Di- pela professora" Raquel! Ca PEDE io Sp SRA id 
siva vura do pa fik colher de coalho basta pera cosgalar vinas ( cartas aos orentes ) 18500 eai a NE TER RN Sa SS vao $400 


em litros de leite. 

Vendas condicionaes: se não for 
melhor do que qualquer Luaros exis 
tente no me o agceita-se o vidro 
meemo violado. 


anterior, na qual se vê o vampiro (Pode-se 8 reprodução desta publicação 
cal a esvoaçar am Ê 
mente por sobre a incauta popu-| === 


lação sertaneja. o ão a. /ENTRE CAMPONESES 


CO 8. Dorrow, Crimen y Crinsi- 
o “ w & . . “ . . 


najsa “oo FABRICA DE FUMOS BRAZ 


Em todos os preços acima está in- 
18500 | Sluido o porsa de correio. 


Alceste de Ambris, L' Argentina Foihotos a 24 ráis, fóra o porte 6 


E EM ITALIANO 
Romanso di una Donna, Angelo 





PUNDADA KM 1387 


8 0... “4 
“ 























DEPOSITO e !Emigrasione Haliana . . 8200 |fogistro do Corro Escusado é dizer-se que esta é a 
vulgação da propaganda anticleri- io Labriola, Del Socia- El Romance Anticlorica!, por varios i ' te 
cal e ao mesmo tempo baratissimo, de €rrico Malatesta | Avenida Affonso Penna, 34 "ion ierirer +» 8400 | | tutores (primoiro tomo) ga lg 
- DR G Zibordi, La historia El Puoblo á la Aristocracia, por Poy reserva Go preços. NOUS pi QUCIO: 
ne. vendemos a 2$000 O CENTO Bello Horizonte di Eederico ars 8400 | Ordéiz, ão conhecidos em tcdo o 
D ps POSTAL, ij Ai aires porte do Pin Um laico, za olitica eclesias- “ A Una Madre, por Rasta Bret Estado 
idos devem GCOM, » oo exemplares .,...... 18200 tica An Ttalia.......cecrve S500 Dem coraciu y Is Ingiesiu, por 
dos E agprmehrnes im, ' a 4289200 A «LANTERNA» NO BIO | Giovanni de Nava, Delinquen- Ê Potvin. R Pereira & Sowmp. 
100 à ES ua DE a 148905 É tdi a e Misticismo ....... «04. 8200 | Ta libortad dc ensefnnra ; A 
de ; a 5o 3» » ces Y$009 Té encontrada á vends nos seguintes Pº Guarino, nois Í isgaçehl $400 Coml PR NR ÃO duemda Mangel Pestona, do 
AvulsO.....cersese eu 200 tos: + Campolong i, Agtone Sin- Sonetos Piadosos, por varios. -— 8, Paulo — 
DA PORTA DA EUROPA Não poderão ser intisfelido “om: 78.) PISOS VE id A 8300 
didos que não vierem acoripanhados | CArE' CRITERIUM, largo do Rocio, 32.1 G. Stiavelli, 1] Primo Mag- EM FRANCÊS! TT CENAS Sie ca SS 
PAOTOS E IDEIAS das respectivas importancias. Rus Salvador de Sá, 48, esquina dal gio nella letteratura ...... $400 ) NCÊS 


rua Visconde de Sapncahy, engraxzate.|G. D'Amato, Airagazgi felici $200 





Jean Grave, Léntente pour Engenho Stetnato 





eme meme erntrmer mt Rus da Assemblés, 29, uina da| Paul Adam, Il figlivol prodigo 8200 4 
& questão religiosa rua do Carmo, engraxato. is Francesco Pncel. H dovere di Meireadi HE orais ANPRrIO $200). SAEM ARS Sea 
& questão política MIENTIRAS DIVINAS Rus Gonçalves Dies, 78, agencia do Dado trat RES 0626900] o Mtacters ? 8100] Sem engrenagem para mosgem de 
& questho económica TS er. Braz Lauris. F. Niccolini, 1 pane gratuito $200 | Trbain Góhior, Aur Femmes $100 | canns com o, dp pr ja para evitar 
pr ; CARTAS AOS (GRENTES| Avenida Passos, 122, engrazato. LAsino, S. Alfonso de Liguori M. Nettlan, La responsabitité desastre. Privilegiado « premisdo som 
1911-1912 DD Sel Estação Central, com o sr. Paschoal Parse ESSA Pa E $200] la Solidarité das Tá Intic diversas medalhas de bronse, preta e 
Colecção de crónicas do nosso cola- De Chacon Siciliani Mauro. q Guido Podreca, Z á Ia Iso owpriére . 0... 4200/omro. Progressivamente esiio se nspa- 
doriddo id -| Largo ds Lapa, 112, como sr. Jar) » +» elfanima — $200 | André Girard et M. Pierrot, Le lhando por esto vasto paiz; já foram 
hogur Udo Vadio? Só sa estão € Vã-| nusrio Bruno. , a Hdivorgio.. 8200] DParementarisme contre U Ation adquiridos por muis de 100) fazei- 
Apesar do titulo — que é o das crocinio se cera fl Rus Urnguayans, 110, esquina ds| Maximo Gorki, Interviste.... 8600) Mrigre Sr a + - $100 | deiros que attestem a atilidado der ta 
crónicas do nosso colaborador neste verdade. rua do Rosario, engraxate. ».» lt, compagno  $200 | para Kropotkine, Le Salarial 8100 |importeute maohins Inventor e fa 
jornal — apenas um têrço deste livro : Rus Marechal Florisno Peixoto, 60,]) » » L'uomo......  $200 » » L' Esprit de brioaute 
é que é constituido por algumas das |, É' um excelente livro de práprgan- | engrazato. Eliseo Reclus, 1 prodotti , a Révoite . 3200 
cartas enviadas para a Lanterna. O | da anticlerical e pm notigiosa, esorik | Avenida Mem de Sá, esquina da rua »o» dellindus- RAPRAEL STAMATO 
resto é d heci em e em forma per-| Lavradio, com o sr. Caruso Compas. Ei trid. os, 200 ' 
Monges o eeido para Os nOSS0s | ivo, tranendo na upa uma expros- da Carivcs, 2, com Du: =» 1 prodotti Ra ar Ms Alfandega, 194 — 
apr siva ilustração em tricromis. Paschoal Trote. » » delta terra $200 o de Jansiro, 
Um volume de 112 pagiras, 1$500.| Rus Marechal Florisno, 226, engra-| Leda Rafanelli, Alle madri Fundição e Meochavica, Rai Santa 
Preço, livre de porte, 38000. | Pelo correio 14700. i italiane ..... reta sietar $200 Rosa, n. 2 — 8. Pau'o. 














= 2— >= "> => emma ooo non ES e | 














FoLmerim DA LANTERNA qe)| que ela começava a sentir tiraram- 
na do seu devaneio. Deu alguns 
CARLOS MALATO passos, penosamente a principio; 

em depois, á tôrça de vontade, voltou- 


lhe um certo vigor: pôs-se a ca- 
minho, sem saber para onde ia, 
ma: em todo caso para o lado 
oposto á uele pelo qual tinbam 


desaparecido Santafierno e seus com- 


Tra du , panheiros. Como eles iam em per- 
gão especial para" f Lanternas seguição dos salteadores, era para 


o lado oposto que convinha seguir. 
PRIMBIBA PARTE Caminhou durante horas; por 
O filho de Torquemada  l|trás dela subiam pelo eéu os pri- 


— Que fazeis aqui, pobre mulher ?f borracha de conro >, deixando as 

A Gizarra ergueu a cabeça com] redeas sobre o pescoço da montada, 
esforço e olhou com os seus olhos] acercou-se da velha boemia. 
vitreos. Tinha diante de si wum| — Bebei, minha tia, disse ele. 


mancebo, um cavaleiro. Bem grande] Isto ba de vos dar fôrças. tura humana, e nunca um Padilla | barbeiro Piero, someçara a assalta- 

devia ter sido o seu torpor para) E com um gesto fraternal, so-| deixará morrer uma mulher sem/la. Naquele trasbordar de hostili- 

não ter ouvido vibrar o solo sobjergueu a cabeça da gitana ao mesmo | socorro, ainda que seja judia ou| dades mortais, só a filha do mar- 

as ferraduras do cavalo. tempo que lhe levava a borracha | papa. : : quez de Mondejar se mostrara 

Vinte e quatro anos apenas, facelacs labios. — Padilla ! compassiva. 

nobre e regular iluminada por dois) A -Gizarra obedeceu maquinal-| Esto nome foi maquinalmente| | Ao nome de Maria Pacheco, Pa- 

belos olhos negros cheios de altivez, | mente: chupou um gole e sentiu-se repetido pela velha gitana, que | dilla estremeceu. A boemia notou-o, 

temperados por uma expressão defpenetrar por uma onda de vida, envolvea o cavaleiro num oliar/º atravessou-lhe o espirito uma 

suavidade. A gorra de veludo azul, | enquanto rubis liquidos lhe rolavam | ainda mais intenso. Nunca o vira, | suspeita rapida como um raio de - 
sobrepujada por um penacho, assen-lpelos cantos dos labios finos. Um | mesmo de longo, mas não ignorava | luz. 


— Senhor murmuron ela, eu não cessidade de expansão, contou ao 
sou uma dama para que vós... cavaleiro a sus dolorosa historia, 
Ele .nterrompeu-a vivamente: |deide o dia em que a cvlera dos 
— Dams ou não, sois uma cria- fanaticos, avivada pela inveja do 











CAPITULO VIII meiros alvores da madrugada, mos-| tava sobre uma tronte alta, fronte| segundo gole acabou de a reanimar;|... e quem é que o ignorava em! Depois de ter narrado até ao fim 
Padilla trando-lhe assim que ela se dirigia |de poeta ou de pensador, enqua-jas faces palidas tingiram-se-lhe de Castelá ? Es quão ilustre era a casa | à sua dolorosa odisseia, o encontro 


: ipara o poente. Quando de vez em 
- Enquanto, porêm, a (izarra se | quando parava para ganhar folego, 
limitara a curar os entermos, tinham |já não via a floresta de má morte 
podido conter-se as surdas coleras: senão como uma linha distante, 


drada por uma cabeleira espessa,| um debil rabor; os seus olhos quasi | dos Padillas. que vinha fornecendo, | dos salteadores, depois o de Santa- 
levemente anelada. O gibão, dejmortos readquiriram o costamado [havia seculos, uma linhagem de|flerno e sens companheiros acres- 
ga sa Prne a porta, poção brilho ; quce reerguer-se inteira |altos dignitarios, adiantados (1), |centou : 

ou : um busto elegante; da cinta pendiajmente. Teria entretanto caido, se & iroa- 3. prans-mes | — Senhor fidalgo, dais-me li- 
bar cada um consigo que a filha | destacando-se sombriamente sobre| uma espada de punho de prata, jnão houvesse amparado o mancebo. doida milibaios é Asa bege conça... : 

do mobre marquez de Mondejar se|o fundo palido do céu. Pouco a| finamente cinzelado, As botas, pren-) — Tão depressa, não ! disse ele, | E era um fidalgo de tal casa, isto| Deteve-se, quasi assustada da sua 
interessava por aquela velha men- pouco se foi aquela palidez celeste dendo o calção até á barriga dasjrindo. Daqui a um instante, tereis|6, um igual dos Pachecos dos Por- | ousadia. 

iga, e isso infundia um certo |colorindo com os primeiros fogos pernas, eram desse couro de Cor-| ressuscitado de todo. incarraros: “dos A cufias “quem lhe! — Dizei, foz o mancebo. 
respeito. Mas um belo dia não se;do sol levante; e ao longe, na sua dova outrora tão artisticamente tra- k n 


) : Ela examinsva-o com curiosidade, em à ve — ... de lor na vossa mão ? 
havia a gitana lembrado de acabar , frente, surgiram-lhe telhados espar-, balhado pelos arabes. presentindo que havia de ser algum pen a Verdade: é porra Padilla sorrin-se. 

hs muribundo, tal qual como se: sos, Reconheceu a povoação: ' A zingara tinha o coração cheiolfidalgo e admirando-se de o vorlria Pacheco tampouco a tuteava —. Tia, disse ele, acredito pouco 
osse um medico? Desta vez era, — Villasequilla ! de odio feroz por todo esse mundo [tão hamano, 


i | Padilla, Maria Pacheco... nessas predições. 
demais ! A turba, arrastada pelos Agora, sentia-se exausta, incapaz que a esmagava. Sentiu, porêm,] -— E” pena, continuou ele, que|g fa e espirito a quer Er Donin do. descalçou uma luva e 


clamores d> Pifiero, precipitou-se de dar um passo, Deirou-se cair abrandsr-se um pouco esse odio,[eu não tenha mais nada, alem desse | mei 

i « y A ' . e [estendeu á cigana uma fina, mas 
furiosa em busca da bruxa*, para pesadamente ao chão, arquejando. tanta rectidão e bondade se des-[vicho velho de Castela; mais se Neo se 2 Talvez Meg hat firme e Resiral mão, que a Gizarra 
ã a gi ea - Gizarra com-' — So o meu destino é arreben- prendiam do olhar daquele moço.| podeis segurar-vos na garnpa, Posso | naqueles dois jovens os mesmos abriu toda, fixando nela um olhar 
e endo que seria impotente para lar aqui, como um velho cão aban- Fez um esfôrço para se sentar e/levar-vos à uma ponsada, onde vos | sentimentos profandos de huma-| de novo cheio de acuidade, pronto 
M ac propria protecção de /donado, aqui arrobentarei | murmurou algumas palavras inin-/ restamrareis. nidade. a distinguir os mais imperceptiveis 
pes a : checo, pôs-se em fuga,' Para ali estava, havia já algum teligiveis. À Gizarra considerava-o, petrif-| Soltou um suspiro e, por uma|lineamentos da palma, De repente, 

pando aos fanaticos para ir ao tempo, num torpor visinho da ago- O cavaleiro compreendeu que a/ cada de espanto. Quem podia ser | dessas repentinas revira-voltas do|teve um sobressalto. 


encontro dos bandoleiros, ini, pois já não era o repouso e desventurada morria de exaustão. | aquele cavaleiro que, depois de lhe , — à mas linh ue ela! 
— E se eles voltassem ? pensou |ainda não era a morte, quando aos Apeou-se com uma ligeireza que| dado de beber nr pes gg lhe ERToRãO MNE, vão Soma SARA dare aç j 


ala assendo do odio e rado -| murmurou 2 gitana, falando consi- 
Pd mig seus ouvidos soaram estas palavras, denotava um equitador consumado, | oferecia a garupa, a ela, uma miserá ao ta uid go. As suas dns mãos são irmãs... 
pouco alegro o 0 frio | progunciadas com vos cuavo: tirou do arção da sela uma pequena: esfarrapada, uma mendiga ? (1) Governadores civis e militares, (Continúa), 











